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Olá,
Já sabe em que apartamento vai morar? Já assinou o

Termo de Compromisso e está com sua chave? Se sim,
você é oficialmente um morador da Casa do Estudante
Universitário! Agora você já pode se mudar e conhecer
seus colegas de apartamento.

Esse é o Manual do Morador, ele foi feito para te  
informar sobre: os seus direitos enquanto morador; os  
serviços oferecidos na CEU; o funcionamento da insti-
tuição e sobre a coordenação, a CGCEU.

Esperamos que o seu tempo na CEU contribua para sua  
qualidade de vida e seu desempenho acadêmico, mas que  
seja, também, uma oportunidade de fazer novos amigos e  
conhecer pessoas de todo Brasil, e até de outros países.

LEMBRE-SE DO PRAZO DE 15 DIAS PARA A OCUPAÇÃO DAVAGA!
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A CEU

PARAREFORMA

2014
REINAUGURADA

ANOS PARAA
PRIMEIRAREFORMA

42
FOI INAUGURADA A CEU FOI DESOCUPADA

1972 2010

EDIFÍCIOSPROJETADOS,
DOIS CONSTRUÍDOS

2/ 8
A OBRA DA CEU

TEVEINÍCIO

1970

A Casa do Estudante Universitário  
foi inaugurada nos anos 70 e dos oito  
edifícios projetados só dois foram  
construídos.

Somente em 2010, após 42 anos da sua inauguração,  
foi desocupada para sua primeira reforma e reinaugurada  
quatro anos depois.

Antes da sua construção os estudantes da UnB ocupa-
ram e moraram em prédios do Brasília Palace Hotel e  
construíram também, barracões de madeira perto da  
Faculdade de Educação (FE).

(Livro 50 anos UnB)

A CEU TAMBÉM ÉUM  
ESPAÇOPOLÍTICO!

SINTA-SE PARTE.
ORGANIZE-SE COLETIVAMENTE.  
OCUPE ESSEESPAÇO.
Foto: CEDOC - UnB
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Muitas conquistas  
f o ram fru tos

do mov imento  
estudanti l

A secretaria nacional de Casa dos Estudantes (SENCE) é  
a entidade autônoma, que congrega todas as Casas dos  
Estudantes do Brasil que a ela se filiarem.

São fórum deliberativos:
ENCE–Encontro Nacional de Casas  
de Estudantes, instância máxima  
deliberativa a nível nacional.
ERECE–Encontro Regional de  
Casas de Estudante, instância  
máxima deliberativa a nível regi-
onal, que deliberará o ENCE e o  
plano de gestão da representação.

Foto: Kléber Lima/CB/D.A Press - 28/4/11

Falando em participaçãopolítica...

Antes e depois da reforma da CGCEU.
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A ADMINISTRAÇÃO COMPARTILHADA
É feita pela Coordenação-Geral da Casa do Estudante Uni-

versitário - CGCEU,com a contribuição dos moradores.

São seus objetivos principais: acolher os estudantes; ge-
renciar as vagas nos apartamentos; garantir o bom funcio-
namento das instalações e dos bens patrimoniados ou não;
e a boa convivência dos moradores.

É um espaço aberto a debates e sugestões e, mesmo que  
anonimamente, você pode dar sua opinião sobre decisões  
tomadas pela administração.

Muitos estudantes estão saindo pela primeira vez de perto do seu núcleo  
familiar e ficam sem suporte das pessoas de convívio. Devido ao perfil de  
vulnerabilidade é necessário que se sintam acolhidos e pertencentes à  
UnB. Para tanto a proposta da gestão é fazer acompanhamentos institu-
cionais, proporcionar atendimentos humanizados e trabalhar no formato  
de gestão participativa em busca de permanência, diplomação e desen-
volvimento acadêmico/profissional.

Rafael Zonta - Coordenador Geral da CGCEU

d
Falaremos mais sobre a CGCEU e sua equipe em outro momento  

esse manual para que você entenda melhor como ela funciona.

Procure sempre estar bem informado/a sobre o que acon-
tece na CEU agora que você faz partedela.

É de grande importância que haja  
uma gestão compartilhada entre coorde-
nação e estudantes para melhoria dos  
serviços prestados e da relação entre os  
moradores e trabalhadores desse setor.

12



PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

0 2 DELES P/

A TOS

ap a r tame n to

O
QUE
T E M

NA 360VAGAS
CEU? 4 vagas por
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O número de vagas na CEU é de  
360 ao todo, contando com noven-
ta apartamentos. Dentre eles, dois  
são adaptados para atender os es-
tudantes com deficiência.  
(dificuldade de locomoção grave,  
conforme previsto em edital)

AS VAGAS NA CEU SÃO PARAESTUDANTES:
Em situação de vulnerabilidade socioeconômica;

Com renda familiar per capita de até 1,5 salários  
mínimos;

Matriculados em cursos presenciais da UnB;

Cujas famílias moram fora do DF e não possuem  
imóveis no DF.

...mas por quê?



Você tem direito
A educação é um direito de todos e uma responsabili-

dade do Estado, mas nem todos têm a oportunidade de  
acessar o ensino superior.

Por isso, em 1996 com as novas Diretrizes e Bases da  
Educação n° 9.394, foi possível a criação da Lei 10.172 que  
aprovou o Plano Nacional de Educação, que tinha como  
uma de suas

metas ter: dos jovens  
entre 18 e24

MATR ICULADOS
NO ENSINOSUPERIOR

EM 10ANOS
As ações que mais impactaram na UnB como tenta-

tiva de alcançar essa meta foram:

REUNI, SISU e LEI de COTAS
(Yannoulas, 2017, p. 25-28)

Mas para uma boa formação não basta estar matricu-
lado em uma boa instituição de ensino. É preciso ter uma  
rede de apoio à disposição dos estudantes.

Então, estando dentro da universidade,  
como se manter nela?
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P N A E S

INCLUSÃODIGITAL

MORADIA  
ESTUDANTIL

ALIMENTAÇÃO

TRANSPORTE

ATENÇÃO ÀSAÚDE

CULTURA

ESPORTE

CRECHE

APOIO  
PEDAGÓGICO

ACESSO, PARTICIPAÇÃO E APRENDIZAGEM DE  
ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA, TRANSTORNOS  
GLOBAIS DO DESENVOLVIMENTO E ALTAS  
HABILIDADES ESUPERDOTAÇÃO

vale-livro e bolsa permanência do MEC.

O principal objetivo do Programa Nacional de Assistência  
Estudantil é criar condições de permanência na educação  
superior pública, tentando minimizar as desigualdades soci-
ais e regionais, para que os alunos em vulnerabilidade soci-
oeconômica possam ter um bom desempenho acadêmicoe  
consegam se formar.

De acordo com o Decreto nº 7.234 são essas as áreas que  
o PNAES deve atuar:

(BRASIL. Decreto n°7234)

Na UnB, os programas que trabalham nessas áreas  
são: auxílio socioeconômico, moradia estudantil, bolsa  
alimentação, auxílio creche, acesso à língua estrangeira,
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AUXÍLIO SOCIOECONÔMICO -Auxílio financeiro mensal no  
valor de R$465,00.

BOLSA ALIMENTAÇÃO - Oferecer, de forma gratuita, alimen-
tação básica no Restaurante Universitário (RU).

PME-PG - Vagas para moradia na Casa do Estudante Uni-
versitário da Pós-Graduação (CEU-Pós).

PME-G - Programa de Moradia Estudantil - Graduação:  
Pecúnia: concessão mensal de auxílio financeiro no valor de R$  

530,00;
Vaga em apartamento na Casa do Estudante Universitário (CEU);
Vaga em apartamento específico na Casa do Estudante Universi-
tário (CEU),para pessoas com deficiência;
Auxílio Transporte: concessão mensal de auxílio financeiro no
valor de R$ 300,00.

AUXÍLIO CRECHE - Auxílio financeiro no valor de R$ 485,00  
para alunos que sejam responsáveis legais e residam com  
crianças em idade entre zero e cinco anos incompletos.

VALE LIVRO - Em parceria com a Editora da UnB que dispo-
nibiliza aos estudantes 05 (cinco) vales por semestre, com  
descontos de até 60%.

ACESSO À LÍNGUA ESTRANGEIRA - Em parceria com o Pro-

grama de Extensão UnB Idiomas, disponibiliza vagas nos  
cursos de línguas oferecidos com isenção na mensalidade.

BOLSA MEC - O programa é destinado prioritariamente a  
estudantes indígenas e quilombolas.

Consulte os editais para mais informações.



CERTIFIQUE-SE DE QUE VOCÊ ESTÁ PARTICIPANDO DE  
TODOS OS PROGRAMAS QUE TEMDIREITO

Se você se inscreveu mas não foi selecionado, tente de  
novo no próximo semestre.

Sendo assim, a CEU faz parte do Programa de Moradia  
Estudantil - Graduação e serve temporariamente de casa  
para pessoas em situação de vulnerabilidade socioeconô-
mica, vindas de outros estados e países para estudar na  
UnB.

É um lugar feito para garantir que você se forme com  
qualidade de vida, por isso é constituído de vários outros  
serviços, espaços e projetos.

Todos eles serão explicados nesse manual para que  
você possa aproveitá-los da melhor forma possível  
enquanto estiver na CEU.

A META É SEFORMAR

Então é importante ficar atento para não ser desligado do  
PNAES. Esses são os principais motivos de desligamento:

Ultrapassar o tempo de permanência;  
Trancamento Geral de Matrícula;

Mudança de matrícula + não renovação da avaliação so-

cioeconômica.
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VAGASSÃO
INUTILIZADAS

PATRIMÔNIOPÚBLICO
A Casa do Estudante Universitário é o lar de muitos  

estudantes por um longo período de tempo, mas ainda  
assim é um prédio público e institucional.

Significa que é um local seu, mas que  
outros alunos vão utilizar futuramente.

Para que você possa morar na CEU o  
apartamento tem que estar em bom  
estado, assim como para receber os  
novos moradores que virão após você.

Todos os móveis, equipamentos e a limpeza dos  
apartamentos são responsabilidade dos residentes

Por isso, o cuidado com os bens que são patrimoniados
ou não, como o espaço físico e as instalações que possibi-
litam a moradia é fundamental.

Se algum desses não estiver funcionando, por problemas
estruturais ou pela falta de zelo, o apartamento pode ser
interditado e dessa forma  
a CEU deixa de receber  
estudantes que também  
precisam do PME-G para  
conseguir se graduar.
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VOCÊ TAMBÉM É RESPONSÁVEL POR GARANTIR  
QUE AS VAGAS ESTEJAMDISPONÍVEIS

FALTA DECUIDADO perda

estragos DEPREDAÇÃO
APTO PODE SER  

INTERDITADO p / reposição do bem

Redução no nº devagas
l ic i tação edemora

Reparos
Quando algo é quebrado, perdido ou danificado por

mau uso o morador responsável deve arcar financeira-
mente com os reparos ou substituições.

Se houver necessidade de reparo predial, não  
relacionados ao mau uso, é feita uma OS¹ que é  
encaminhada para prefeitura e atendida de acordo  
com a demanda da universidade.

Para que uma OS seja feita você precisa informar a coor-
denação sobre o que está danificado e acompanhar o an-
damento da sua solicitação. A responsabilidade de registro  
no sistema é da CGCEU, mas a execução do serviço é de  
responsabilidade da Prefeitura.

Qualquer reclamação, como a demora na  
execução do reparo, pode ser formal izada na  

Ouvidor ia ou na Coordenação.

1. Ordem de Serviço.
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APARTAMENTO:
O que tem nele?

4 cadeiras;  

Geladeira;  

Fogão;  

Depurador;  

Microondas;  

TV;

Antena de TV;  

Longarina;

4 camas;

Estantes.
Foto: Isa Lima/UnB Agência  
Foto: Beatriz Ferraz/Secom UnB

Todos são identificados com números patrimoniais e  
cada apartamento tem seus móveis específicos.

ATENÇÃO!
Não é permitido manter, criar, abrigar  

ou hospedar animais de qualquer espécie,  
raça ou porte na CEU.
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SE ESSE ESPAÇO É PÚBLICO, ELE É DE  
TODOS! E VOCÊ, ENQUANTO MORADOR, TEM  
O DIREITO DE OCUPAR ESSA VAGA E O  DEVER 

DE CUIDAR BEM DESSEESPAÇO.

Infelizmente tem ocorrido casos de depredações e  
falta de cuidado com os bens da CEU. Isso, somado a  
falta de investimento do governo no PNAES para forne-
cer serviços e espaços de qualidade geram prejuízos ao  
Programa de Moradia.

JÁ EXISTEM CASOS DE APTOS FECHADOS E  

VAGAS QUE NÃO PODEM SEROCUPADAS

Por isso temos algumas regras pra explicar e dicas para  
dar. Veja nas próximas páginas.
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REGRAS E CUIDADOS

Não é permitida a troca de móveis entre apartamentos,  
isso dificulta a localização do bem pela coordenação;

Não leve móveis sem autorização da CGCEU para o apto¹  
para não comprometer a circulação no ambiente;

Evite dormir sem a proteção do colchão, ela garante a
conservação da cama e aumenta a vida útil (caso ache
desconfortável adquira outra de outro material);

Não escreva ou pinte nada nas paredes, os  
próximos moradores podem não ter o mesmo  
bom gosto que você (utilize somente fita crepe  
se for colar algo para decorar).

Não deixe água parada nas pias. Pode ser um ambientepara  
proliferação de mosquitos que transmitem doenças.

O teto acima da cozinha pode acumular teias de aranha
e elas juntam muita poeira, você pode usar um bambu e
um pano molhado para alcançá-las e limpá-las;

A organização é fundamental. Não ocupe todos  
os espaços com as suas coisas... tudo precisa ser  
dividido com os demais;

O chão dos apartamentos é de Paviflex, utilize  
vassouras para retirar o excesso da poeira no piso e lim-
pe com um pano, umedecido numa mistura de 500ml de  
água + 2 colheres de detergente neutro.

1.Apartamento.

22



Cozinha
É importante dar uma atenção maior para o lugar que se  

coloca comida:

Não deixe restos de alimentos na pia, isso atrai  
baratas, moscas e outros bichos;

O lixo também atrai. Por isso não deixe acumular e troque  
sempre que necessário as sacolas dos cestos;

O microondas deve ser limpo frequentemente. Sujeira  
acumulada pode contaminar alimentos, estragar
a pintura interna, prejudicar o funcionamento e  
diminuir a vida útil do aparelho;

O fogão também precisa ser constantemente  
limpo. Sujeira pode entupir as bocas do fogão;

A geladeira precisa ser esvaziada e limpa de vez  
em quando, não deixe nada estragar dentro dela.

Banheiro
É um lugar que precisa estar especialmente limpo!

Não deixe cabelos na pia do lavabo ou nos ralos;

Não esqueça de limpar em volta das torneiras, pois

a  umidade e a sujeira se acumulam esse local;

Lembre-se de dar descarga;)

As paredes podem criar limo, é preciso limpá-las. Use  
água sanitária ;)

O lixo precisa ser esvaziado regularmente.
23



rentes." Camila Santiago, Assistente Social da CEU

VISTORIAS
Quando e porquê são feitas?

Para fins de levantamento patrimonial

Realizadas sempre que houver necessidade  

Em casos de desocupação da vaga

Em casos de troca de apartamento  

Para vigiar a sua vida

É uma forma da CGCEU tentar garantir que o apto e
os bens estão sendo bem conservados e que todas as
vagas estarão disponíveis para os novos moradores.

Então, faça sua parte com relação a limpeza e  
organização do apto. Além disso, converse com  
seus colegas. Esse hábito ajuda na construção  
de um ambiente saudável de convivência.

Muitos casos de troca de apartamento ocorrem por  
falta de diálogo com relação a essas questões.

"Vivemos numa sociedade em que a precarização das relações e  o 
estímulo à individualidade e competitividade corroboram com o  
isolamento. A falta de diálogo para construção coletiva de alter-
nativas para a resolução dos problemas relacionados à convivên-
cia e organização do apto é uma das principais causas dos confli-
tos. O diálogo auxilia na construção de uma relação mais harmo-
niosa, assim como no respeito e convivência saudável com dife-
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dicas de limpeza

garante o bom convívio e facilita o trabalho de todos.

Detergente;  
Sabão em pó;  
Água sanitária;  
Panos de limpeza;

Faça com seus colegas de apartamento um cronogra-
ma de limpeza que se adapte a rotina de todos.

Sujou, lavou! Não deixe acumular louça ou sujeira, é  
o jeito mais fácil de manter tudo limpo.

Está com dúvida de como limpar algo? Na internet  
existem várias dicas de como deixar tudo limpo, se for  
algo mais específico pergunte na CGCEU ou para algum  
morador mais antigo.

Alguns materiais básicos para limpeza:

Buchas e escovas;  
Baldes;
Vassoura;  
Rodo.

Alguns moradores optam por usar protetor de alumí-
nio no fogão.

Se você ou algum outro morador forem alérgicos a  
poeira, no lugar de vassoura ou espanador use panos  
úmidos

Organize também as trocas de lixo e os dias em que  
cada um deve tirá-lo do apartamento

OBS.: Uma boa comunicação é importante nessas horas,
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ESPAÇOS DE USOCOLETIVO
Como já citado nesse manual, a CEU possui espaços de  

uso coletivo feitos para melhorar a qualidade de vida e o  
desempenho acadêmico dos moradores.

BICICLETÁRIO
É o lugar ideal para guardar sua bicicleta, e é só pedir na  

portaria para ter acesso a ele. Recomendamos que coloque  
um cadeado na sua bike mesmo dendro do bicicletário.

SALAS DE ESTUDOS
Existem duas, uma no bloco A e outro no bloco B e

elas ficam abertas 24h, sempre que precisar pode descer
e utilizá-las.

SALA DE INFORMÁTICA
Ela fica no bloco A e funciona nos mesmos horários em  

que a coordenação, conforme o expediente da equipe.

É uma sala de uso exclusivo dos moradores.

ACADEMIA
Funciona de segunda a sexta-feira com a supervisão  

de tutores e profissionais da Diretoria de Esporte e La-
zer (DEL/ DAC). Os horários são flexíveis, verifique-os na  
CGCEU.
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Encomendas
Temporariamente a CGCEU faz a gentileza  

de receber as encomendas e cartas registradas,  
mas não se responsabiliza pela entrega.

Nos dia de atendimento você pode buscar  
seus recebidinhos na coordenação.

TAMBÉM TEM QUE CUIDAR
Os bens das salas de uso coletivo são:

SALA DEESTUDOS
Bloco A - 19 conjuntos de mesas e cadeiras;  

Bloco B - 21 conjuntos de mesas e cadeiras.

SALA DEINFORMATICA
10 computadores.

PROJETOS NACEU
Existem projetos ocorrendo dentro da CEU  

que visam a qualidade de vida dos moradores,

como a distribuição de preservativos, o Projeto Viva Bem  
e outros. Estamos abertos a propostas e ao trabalho em  
conjunto.

Vamos pensar e construirjuntos umaCEUmelhor!
Confira na CGCEU osprojetos que estão sendo realizados;)
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TRANSPORTE
INTRACAMPUS é o transporte que passa de meia em  
meia hora e circula pelo campus Darcy Ribeiro;

INTERCAMPI é o ônibus que viaja entre os campus  
da UnB: Ceilândia, Gama, Planaltina e Darcy Ribeiro;

Confira os trajetos e horários na internet.

110.2 , essa linha de ônibus passa na frente da CEU e vai  
para a Rodoviária de Brasília

Confira os horários da site do DF TRANS.

BICICEU é um dos projetos realizados na CEU, foi cria-
do para disponibilizar bicicletas para os moradores.

Procure a CGCEUpara se cadastrar e fazer parte.

+ BIKES dispõem de 50 bicicletas e estão localizadas

na ala sul do Instituto Central de Ciências, no Pavilhão
Anísio Teixeira, na Biblioteca Central, no Centro Olím-
pico e entre o Instituto de Artes e a Faculdade de Tec-
nologia.

Faça o cadastro online e pague a taxa de habilitação,  
retire a bike com o uso do aplicativo para celular ou por  
meio de ligação telefônica para o 4003-9846.

As informações podem sofrer alterações.
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SAÚDE MENTAL
Sua saúde mental é tão importante quanto a física.

Tristeza profunda e constante;  

Falta de energia e cansaço;

Alterações no humor: ansiedade, agitação e irritabilidade;  

Alterações bruscas no apetite e/ou sono;

Perda de interesse por atividade que gostava;  

Pensamento negativos e falta de perspectiva.

Se você ou alguém que você conhece apresenta alguns  
desses comportamentos ou sentimentos, procure ajuda  

profissional, converse com mais de uma pessoa, fale com  
a coordenação. A CGCEU pode te ajudar!

Qualquer pessoa pode se sentir triste de vez em quando,  
mas se sentir incapaz de tocar a vida no presente e no  

futuro por achar que não é capaz de seguir com seus planos  
pode ser depressão. Procure ajuda. Uma vez instalada, as  

possibilidades de uma melhora sem tratamento médico ou  
psicoterápico tornam-se bastante reduzidas. (SILVIA, 2016)

Depressão não é frescura, drama oumimi!

Ligue 188 CVV – Centro de Valorização daVida.
Ligue 192 em casos decrise.
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EM CASO DE EMERGÊNCIA
As saídas de emergência existem para que, em qualquer

caso de emergência, os moradores possam deixar o prédio
em segurança e o Corpo de Bombeiros possa entrar.

O uso indevido coloca em risco a vida de todos, pois  
as portas corta-fogos deixadas abertas não bloqueiam a  
passagem das chamas e o calor do fogo, além de criar  
um espaço vulnerável para ação de pessoas externas à  
CEU, prejudicando a segurança do local.

Por isso foram instalados alarmes sonoros  
com sensores de movimentos nas áreas das  
escadarias de emergências. Ao abrir as portas  
corta-fogos a sirene de emergência tocará.

180 - DELEGACIAS  DE  ATENDIMENTO À MULHER / 192 - SAMU
190 - POLÍCIA MILITAR / 193 - CORPO DEBOMBEIROS

Segurança
Todos os colegas de apto devem possuir sua  

própria chave da porta do apertamento.

É importante não deixá-lo aberto quando não houver  
ninguém em casa. Assim os seus pertences

e dos outros moradores ficarão guardados  
em segurança na CEU.

LEMBRE-SE DE TRANCAR A PORTA AOSAIR.
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Visitas ePernoite
São proibidas? Não! Mas para que elas ocorram é pre-

ciso estar atendo a algumas questões:

Informe os outros moradores. É importante que eles  
estejam cientes e de acordo.

O apto é pequeno. Não se exceda com relação a quanti-
dade de pessoas e frequência das visitas.

Oriente seu visitante a se identificar
na portaria, tanto na entrada quanto  
na saída. A identificação em prédios  
públicos é uma exigência que visa a  
segurança e não a vigilância da 
rotina do morador.

Por também ser um  
ambiente de estudo e  

descanso, outros  
moradores podem se  
sentir incomodados.

Em caso de pernoite é preciso preencher um solicitação
e entregá-la a CGCEUde no mínimo 72 horas.

As visitas não precisam ser informadas a coordenação;

A conduta do visitante é  
responsabilidade do residente  
visitado.

CONFRATERNIZAÇÕES
E FESTAS nos apartamentos
ou em qualquer área da CEU,
precisam ser previamente  
autorizadas pela CGCEU.
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CGCEU
A Coordenação-Geral da Casa do Estudante Universitário  

conta com uma equipe composta por:

Coordenador Geral
O Coordenador-Geral tem a função de manter o bom  

funcionamento da CEU, coordenar a equipe, atender  
questões de instâncias superiores e as demandas trazi-
das pelos moradores.

Equipe administrativa
É responsável por receber/entregar/arquivar 
e  emitir toda a documentação da CEU.Montar

processos, acompanhar os andamentos dos SEIs, monitorar  
processos enviados aos setores no âmbito da UnB. Fazer  
vistoria nos apartamentos e acompanhar as manutenções  
realizadas nos apartamentos pela Prefeitura do Campus.

Estagiários/as

Atendimento ao público interno e externo;  
Rotina administrativa;

Produção de documentos;
Acompanhamento de atividades de secretaria.

Contato: 3107 2565 /  3107 2563 /  3107 2577
cgceu@unb.br
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Acompan hame nto acadêmico  
Questões de Vu l n e ra b i l i d a d e   
Mediações de conf l i to

. .?

Assistentes sociais
Principais funções do Serviço Social na CEU:

Acolhimento e realização das intervenções a partir das  
demandas trazidas pelos estudantes;
Orientação e encaminhamento aos demais serviços  
socioassistenciais, dentro e fora da Universidade;  
Participação nos editais seleção do PNAES;
Análise, emissão de parecer e encaminhamento à DDS das  
solicitações de troca de modalidade (de CEU para pecúnia e  
vice-versa)

Psicólogo Escolar

Avaliação e intervenção psicosociopedagógica;  
Entender as dificuldades dos alunos dentro do sistema  
educacional e dar os devidos encaminhamentos;
Desenvolver, com os participantes da comunidade  
acadêmica, atividades visando a prevenção, identificação e  
resolução problemas psicossociais.

Equipe Técnica

Assistentes Sociais e Psicólogo Escolar juntos formam  
a Equipe Técnica e trabalham nas seguintes áreas:

Atendimento Ps icossoc ia l
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SAIR DA CEU
Se você for se ausentar da CEU, por qualquer motivo,  

deve informar a coordenação.

Nas férias o residente que  
permanecer na CEU ficará  
responsável pelo patrimônio  
do seu apartamento.

Se  você se mudar da CEU, por qualquer razão, deve  
devolver a chave do apto para a coordenação. O aparta-
mento passará por uma vistoria e se estiver tudo certo a  
chave será recebida e a declaração de desocupação de  
vaga será entregue ou enviada por e-mail.

Ao se formar você terá direito a vaga na CEU  
por 30 dias após a colação de grau. Mas atenção!

O acesso ao RU encerra com a conclusão das 
disciplinas. Você  ficará na CEU por 30 dias sem acesso 
gratuito aorestaurante.

Verifique o TEMPO DE PERMANÊNCIAdo seu curso  
nos Programas de Assistência da UnB.

Se organize para se formar antes que ele  
acabe, e caso mude de curso procure a coorde-
nação para se informar sobre as mudanças nos  
prazos.

FIM.34
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